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1 	 COMPREENSÃO E 
INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

1.1 Ideias preliminares sobre o assunto
Para interpretar um texto, o indivíduo precisa de muita atenção 

e de muito treino. Interpretar pode ser comparado com o disparar 
de uma arma: apenas temos chance de acertar o alvo se treinarmos 
muito e soubermos combinar todos os elementos externos ao disparo: 
velocidade do ar, direção, distância etc.

Quando o assunto é texto, o primordial é estabelecer uma relação 
contextual com aquilo que estamos lendo. Montar o contexto significa 
associar o que está escrito no texto-base com o que está disposto nas 
questões. Lembre-se de que as questões são elaboradas com a inten-
ção de testar os concursandos, ou seja, deve ficar atento para todas 
as palavras e para todas as possibilidades de mudança de sentido que 
possa haver nas questões.

É preciso, para entender as questões de interpretação de qualquer 
banca, buscar o raciocínio que o elaborador da questão emprega na 
redação da questão. Usualmente, objetiva-se a depreensão dos sen-
tidos do texto. Para tanto, destaque os itens fundamentais (as ideias 
principais contidas nos parágrafos) para poder ref letir sobre tais itens 
dentro das questões.

1.2 Semântica ou pragmática?
Existe uma discussão acadêmica sobre o que possa ser considerado 

como semântica e como pragmática. Em que pese o fato de os uni-
versitários divergirem a respeito do assunto, vamos estabelecer uma 
distinção simples, apenas para clarear nossos estudos.

•	 Semântica: disciplina que estuda o significado dos termos. 
Para as questões relacionadas a essa área, o comum é que se 
questione acerca da troca de algum termo e a manutenção do 
sentido original da sentença.

•	 Pragmática: disciplina que estuda o sentido que um termo 
assume dentro de determinado contexto. Isso quer dizer que a 
identificação desse sentido depende do entorno linguístico e da 
intenção de quem exprime a sentença.

Para exemplificar essa situação, vejamos o exemplo a seguir:
•	 Pedro está na geladeira.

Nesse caso, é possível que uma questão avalie a capacidade de o 
leitor compreender que há, no mínimo, dois sentidos possíveis para essa 
sentença: um deles diz respeito ao fato de a expressão “na geladeira” 
poder significar algo como “ele foi até a geladeira buscar algo”, o que 
– coloquialmente – significaria uma expressão indicativa de lugar.

O outro sentido diz respeito ao fato de “na geladeira” significar 
que “foi apartado de alguma coisa para receber algum tipo de punição”.

A questão sobre semântica exigiria que o candidato percebesse 
a possibilidade de trocar a palavra “geladeira” por “refrigerador” – 
havendo, nesse caso, uma relação de sinonímia.

A questão de pragmática exigiria que o candidato percebesse a rela-
ção contextualmente estabelecida, ou seja, a criação de uma figura de 
linguagem (um tipo de metáfora) para veicular um sentido particular.

1.3 Questão de interpretação
Como se faz para saber que uma questão de interpretação é uma 

questão de interpretação?
Respondendo a essa pergunta, entende-se que há pistas que identi-

ficam a questão como pertencente ao rol de questões para interpretação. 
Os indícios mais precisos que costumam aparecer nas questões são:

•	 Reconhecimento da intenção do autor.
•	 Ponto de vista defendido.
•	 Argumentação do autor.
•	 Sentido da sentença.

Apesar disso, não são apenas esses os indícios de que uma ques-
tão é de intepretação. Dependendo da banca, podemos ter a natureza 
interpretativa distinta, principalmente porque o critério de intepretação 
é mais subjetivo que objetivo. Algumas bancas podem restringir o 
entendimento do texto; outras podem extrapolá-lo.

1.4 Dicas para interpretação
Há três elementos fundamentais para boa interpretação:
•	 Eliminação dos vícios de leitura.
•	 Organização.
•	 Sagacidade.

1.4.1 Vícios de leitura
A pior coisa que pode acontecer com o concursando, quando recebe 

um texto complexo para ler e interpretar, é cair num vício de leitura. Veja 
se você possui algum deles. Caso possua, tente eliminar o quanto antes.

Movimento
Como tudo inicia. O indivíduo pega o texto para ler e não para 

quieto. Troca a maneira de sentar, troca a posição do texto, nada está 
bom, nada está confortável. Em casa, senta para estudar e o que acontece? 
Fome. Depois? Sede. Então, a pessoa fica se mexendo para pegar comida, 
para tomar água, para ficar mais sossegado e o fluxo de leitura vai para o 
espaço. Fique quieto! O conceito é militar! Sente-se e permaneça assim 
até acabar a leitura, do contrário, vai acabar com a possibilidade de 
entender o que está escrito. Estudar com televisão, rádio, redes sociais 
e qualquer coisa dispersiva desse gênero só vai atrapalhar você.

Apoio
Não é aconselhável utilizar apoios para a leitura, tais como: réguas, 

acompanhar a linha com a caneta, ler em voz baixa, passar o dedo pelo 
papel etc. Basta pensar que seus olhos são muito mais rápidos que 
qualquer movimento ou leitura em voz alta.

“Garoto da borboleta”
Se você possui os vícios anteriores, certamente é um “garoto da 

borboleta” também. Isso quer dizer que é desatento e fica facilmente 
(fatalmente) disperso. Tudo chama sua atenção: caneta batendo na 
mesa, o concorrente barulhento, a pessoa estranha que está em sua 
frente, o tempo passando etc. Você vai querer ficar voltando ao início 
do texto porque não conseguiu compreender nada e, finalmente, vai 
perder as questões de interpretação.

1.4.2 Organização da leitura
Para que ocorra organização, é necessário compreender que todo 

texto possui:
•	 Posto: aquilo que é dito no texto. O conteúdo expresso.
•	 Pressuposto: aquilo que não está dito, mas que é facilmente 

compreendido.
•	 Subentendido: o que se pode interpretar por uma soma de 

dito com não-dito.
Veja um exemplo:
Alguém diz: “felizmente, meu tio parou de beber.” É certo que o 

dito se compõe pelo conteúdo da mensagem: o homem parou de beber. 
O não-dito, ou pressuposto, fica a cargo da ideia de que o homem bebia 
e, agora, não bebe mais. Por sua vez, o subentendido pode ser abstraído 
como “meu tio possuía problemas com a bebida e eu assumo isso por 
meio da sentença que profiro”. Não é difícil! É necessário, no entanto, 
possuir uma certa “malandragem linguística” para perceber isso de início. 

1.5 Dicas para organização
As dicas de organização não são novas, mas são eficazes, vamos lá:
•	 Ler mais de uma vez o texto (quando for curto, é lógico)
A primeira leitura é para tomar contato com o assunto, a segunda, 

para observar como o texto está articulado.
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ou argumento mais forte do trecho. Isso ajuda você a ter clareza da 
temática e como ela está sendo desenvolvida.

Se o texto for muito longo, recomenda-se ler primeiro a questão 
de interpretação, para, então, buscá-la na leitura.

•	 Observar as relações entre parágrafos
Observar que há relações de exemplificação, oposição e causalidade 

entre os parágrafos do texto, por isso, tente compreender as relações 
intratextuais nos parágrafos.

Ficar de olho aberto para as conjunções adversativas: no entanto, 
contudo, entretanto etc.

•	 Atentar para o comando da questão
Responda àquilo que foi pedido.

•	 Dica: entenda que modificar e prejudicar o sentido não 
são a mesma coisa.

•	 Palavras de alerta (polarizadoras)
Sublinhar palavras como: erro, incorreto, correto e exceto, para não 

se confundir no momento de responder à questão.
Inaceitável, incompatível e incongruente também podem aparecer.
•	 Limitar os horizontes
Não imaginar que você sabe o que o autor quis dizer, mas sim 

entender o que ele disse: o que ele escreveu. Não extrapolar a signifi-
cação do texto. Para isso, é importante prestar atenção ao significado 
das palavras.

Pode até ser coerente o que você concluiu, mas se não há base 
textual, descarte.

O homem pode morrer de infarto. / O homem 
deve morrer de infarto.

•	 Busque o tema central do texto
Geralmente aparece no primeiro parágrafo do texto.
•	 Desenvolvimento
Se o enunciado mencionar a argumentação do texto, você deve 

buscar entender o que ocorre com o desenvolvimento dos parágrafos.
Verificar se o desenvolvimento ocorre por:

•	 Causa e consequência.
•	 Enumeração de fatos.
•	 Retrospectiva histórica.
•	 Fala de especialista.
•	 Resposta a um questionamento.
•	 Sequência de dados.
•	 Estudo de caso.
•	 Exemplificação.

•	 Relatores
Atentar para os pronomes relativos e demonstrativos no texto. 

Eles auxiliam o leitor a entender como se estabelece a coesão textual.
Alguns deles: que, cujo, o qual, onde, esse, este, isso, isto etc.
•	 Entender se a questão é de interpretação ou de compreensão

•	 Interpretação
Parte do texto para uma conclusão. As questões que solicitam uma 

inferência costumam apresentar as seguintes estruturas:
“É possível entender que...”
“O texto possibilita o entendimento de que...”
“O texto encaminha o leitor para...”
“O texto possibilita deduzir que...”
“Depreende-se do texto que...”
“Com apoio no texto, infere-se que...”
“Entende-se que...”
“Compreende-se que...”
“Compreensão”

Buscam-se as informações solicitadas pela questão no texto. As 
questões dessa natureza possuem as seguintes estruturas:

“De acordo com o texto, é possível afirmar...”
“Segundo o texto...”
“Conforme o autor...”
“No texto...”
“Conforme o texto...”

•	 Tome cuidado com as generalizações
Na maior parte das vezes, o elaborador da prova utiliza a genera-

lização para tornar a questão incorreta.
Atenção para as palavras: sempre, nunca, exclusivamente, unicamente, 

somente.

O que você não deve fazer!

“Viajar” no texto: interpretar algo para além do que o texto 
permite.

Interpretar apenas um trecho do texto.

Entender o contrário: fique atento a palavras como “pode”, “não”, 
“deve” etc.

1.5.1 Astúcia da banca
Talvez seja essa a característica mais difícil de se desenvolver no 

concursando, pois ela envolve o conhecimento do tipo de interpre-
tação e dos limites estabelecidos pelas bancas. Só há uma maneira 
de ficar esperto estudando para concurso público: realizando provas! 
Pode parecer estranho, mas depois de resolver 200 questões da mesma 
banca, você já consegue prever como será a próxima questão. Prever é 
garantir o acerto! Então, faça exercícios até cansar e, quando cansar, 
faça mais um pouco. 

Vamos trabalhar com alguns exemplos agora:
•	 Exemplo I

Entre os maiores obstáculos ao pleno desenvolvimento do Brasil, está 
a educação. Este é o próximo grande desafio que deve ser enfrentado 
com paciência, mas sem rodeios. É a bola da vez dentro das políticas 
públicas prioritárias do Estado. Nos anos 1990 do século passado, o 
país derrotou a inflação ‒ que corroía salários, causava instabilidade 
política e irracionalidade econômica. Na primeira década deste século, 
os avanços deram-se em direção a uma agenda social, voltada para a 
redução da pobreza e da desigualdade estrutural. Nos próximos anos, 
a questão da melhoria da qualidade do ensino deve ser uma obrigação 
dos governantes, sejam quais forem os ungidos pelas decisões das urnas.

Jornal do Brasil, Editorial, 21/1/2010 (com adaptações).

Agora o mesmo texto, devidamente marcado.
Entre os maiores obstáculos ao pleno desenvolvimento do Brasil, está 
a educação. Este é o próximo grande desaf io que deve ser enfrentado 
com paciência, mas sem rodeios. É a bola da vez dentro das políticas 
públicas prioritárias do Estado. Nos anos 90 do século passado, o 
país derrotou a inflação ‒ que corroía salários, causava instabilidade 
política e irracionalidade econômica. Na primeira década deste século, 
os avanços deram-se em direção a uma agenda social, voltada para a 
redução da pobreza e da desigualdade estrutural. Nos próximos anos, 
a questão da melhoria da qualidade do ensino deve ser uma OBRI-
GAÇÃO DOS GOVERNANTES, sejam quais forem os ungidos 
pelas decisões das urnas.

Observe que destacamos para você elementos que podem surgir, 
posteriormente como questões. O texto inicia falando que há mais 
obstáculos além da educação. Também argumenta, posteriormente, que 
já houve outros desafios além desse que ele chama de “próximo grande 
desafio”. Utilizando uma expressão de sentido conotativo (bola da vez), 
o escritor anuncia que a educação ocupa posição de destaque quando 
o assunto se volta para as políticas públicas prioritárias do Estado.

No decorrer do texto, que se desenvolve por um tipo de retrospec-
tiva histórica (veja o que está destacado), o redator traça um panorama 
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dessas políticas públicas ao longo da história do país, fazendo uma 
previsão para os anos vindouros (o que foi destacado em caixa alta).

•	 Exemplo II
Um passo fundamental para que não nos enganemos quanto à natu-
reza do capitalismo contemporâneo e o signif icado das políticas 
empreendidas pelos países centrais para enfrentar a recente crise eco-
nômica é problematizarmos, com cuidado, o termo neoliberalismo: 
“começar pelas palavras talvez não seja coisa vã”, escreve Alfredo Bosi 
em Dialética da Colonização.
A partir da década de 1980, buscando exprimir a natureza do capi-
talismo contemporâneo, muitos, principalmente os críticos, utilizaram 
esta palavra que, por f im, se generalizou. Mas o que, de fato, signi-
fica? O prefixo neo quer dizer novo; portanto, novo liberalismo. Ora, 
durante o século XIX deu-se a construção de um liberalismo que 
viria encontrar a sua crise definitiva na I Guerra Mundial em 1914 
e na crise de 1929. Mas desde o período entre guerras e, sobretudo, 
depois, com o término da II Guerra Mundial, em 1945, tomou corpo 
um novo modelo, principalmente na Europa, que de certa forma se 
contrapunha ao velho liberalismo: era o mundo da socialdemocracia, 
da presença do Estado na vida econômica, das ações políticas inspiradas 
na reflexão teórica do economista britânico John Keynes, um crítico 
do liberalismo econômico clássico que viveu na primeira metade do 
século XX. Quando esse modelo também entrou em crise, no princípio 
da década de 1970, surgiu a perspectiva de reconstrução da ordem 
liberal. Por isso, novo liberalismo, neoliberalismo. 

Grupo de São Paulo, disponível em: http://www.correiocidadania.com.br/content/
view/5158/9/. Acesso em: 28/10/2010. (Adaptado)

•	 Exemplo III
Em Defesa do Voto Obrigatório
O voto, direito duramente conquistado, deve ser considerado um 
dever cívico, sem o exercício do qual o direito se descaracteriza ou 
se perde, afinal liberdade e democracia são f ins e não apenas meios. 
Quem vive em uma comunidade política não pode estar desobrigado 
de opinar sobre os rumos dela. Nada contra a desobediência civil, 
recurso legítimo para o protesto cidadão, que, no caso eleitoral, se pode 
expressar no voto nulo (cuja tecla deveria constar na máquina uti-
lizada para votação). Com o voto facultativo, o direito de votar e 
o de não votar f icam inscritos, em pé de igualdade, no corpo legal. 
Uma parte do eleitorado deixará voluntariamente de opinar sobre a 
constituição do poder político. O desinteresse pela política e a descrença 
no voto são registrados como mera “escolha”, sequer como desobediência 
civil ou protesto. A consagração da alienação política como um direito 
legal interessa aos conservadores, reduz o peso da soberania popular e 
desconstitui o sufrágio como universal.
Para o cidadão ativo, que, além de votar, se organiza para garantir 
os direitos civis, políticos e sociais, o enfoque é inteiramente outro. O 
tempo e o trabalho dedicados ao acompanhamento continuado da 
política não se apresentam como restritivos da liberdade individual. 
Pelo contrário, são obrigações auto assumidas no esforço de construção 
e aprofundamento da democracia e de vigília na defesa das liberdades 
individuais e públicas. A ideia de que a democracia se constrói nas lutas 
do dia a dia se contrapõe, na essência, ao modelo liberal. O cidadão 
escolado na disputa política sabe que a liberdade de não ir votar é 
uma armadilha. Para que o sufrágio continue universal, para que 
todo poder emane do povo e não, dos donos do poder econômico, o voto, 
além de ser um direito, deve conservar a sua condição de dever cívico.
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O primeiro item que se deve ter em mente na hora de analisar um 
texto segundo sua tipologia é o caráter da predominância. Isso quer 
dizer que um mesmo agrupamento textual pode possuir características 
de diversas tipologias distintas, porém as questões costumam focalizar 
qual é o “tipo” predominante, o que mais está evidente no texto. Um 
pouco de bom-senso e uma pequena dose de conhecimento relativo ao 
assunto são necessários para obter sucesso nesse conteúdo.

Trabalharemos com três tipologias básicas: narração, dissertação 
e descrição.

2.1 Texto narrativo
Facilmente identificável, a tipologia narrativa guarda uma carac-

terística básica: contar algo, transmitir a ocorrência de fatos e/ou ações 
que possuam um registro espacial e temporal. Quer dizer, a narra-
ção necessita, também, de um espaço bem-marcado e de um tempo 
em que as ações narradas ocorram. Discorramos sobre cada aspecto 
separadamente.

São elementos de uma narração:
•	 Personagem: quem pratica ação dentro da narrativa, é claro. 

Deve-se observar que os personagens podem possuir caracterís-
ticas físicas (altura, aparência, cor do cabelo etc.) e psicológicas 
(temperamento, sentimentos, emoções etc.), as quais podem ser 
descritas ao longo do texto.

•	 Espaço: trata-se do local em que a ação narrativa ocorre.
•	 Tempo: é o lapso temporal em que a ação é descrita. O tempo 

pode ser enunciado por um simples “era uma vez”.
•	 Ação: não existe narração sem ação! Ou seja, os personagens 

precisam fazer algo, ou sofrer algo para que haja ação narrativa.
•	 Narrador: afinal, como será contada uma estória sem uma voz 

que a narre? Portanto, este é outro elemento estruturante da 
tipologia narrativa. O narrador pode estar inserido na narrativa 
ou apenas “observar” e narrar os acontecimentos.

Note-se que, na tipologia narrativa, os verbos f lexionados no pre-
térito são mais evidentes.

Eis um exemplo de narração, tente observar os elementos descritos 
anteriormente, no texto a seguir:

Um apólogo
Era uma vez uma agulha, que disse a um novelo de linha:
— Por que está você com esse ar, toda cheia de si, toda enrolada, para 
f ingir que vale alguma cousa neste mundo?
— Deixe-me, senhora.
— Que a deixe? Que a deixe, por quê? Por que lhe digo que está 
com um ar insuportável? Repito que sim, e falarei sempre que me 
der na cabeça.
— Que cabeça, senhora? A senhora não é alf inete, é agulha. Agulha 
não tem cabeça. Que lhe importa o meu ar? Cada qual tem o ar que 
Deus lhe deu. Importe-se com a sua vida e deixe a dos outros.
— Mas você é orgulhosa.
— Decerto que sou.
— Mas por quê?
— É boa! Porque coso. Então os vestidos e enfeites de nossa ama, quem 
é que os cose, senão eu?
— Você? Esta agora é melhor. Você é que os cose? Você ignora que quem 
os cose sou eu e muito eu? ‒ Você fura o pano, nada mais; eu é que coso, 
prendo um pedaço ao outro, dou feição aos babados...
— Sim, mas que vale isso? Eu é que furo o pano, vou adiante, puxando 
por você, que vem atrás obedecendo ao que eu faço e mando...
— Também os batedores vão adiante do imperador.
— Você é imperador?
— Não digo isso. Mas a verdade é que você faz um papel subalterno, 
indo adiante; vai só mostrando o caminho, vai fazendo o trabalho 
obscuro e ínfimo. Eu é que prendo, ligo, ajunto...

Estavam nisto, quando a costureira chegou à casa da baronesa. Não sei se 
disse que isto se passava em casa de uma baronesa, que tinha a modista 
ao pé de si, para não andar atrás dela. Chegou à costureira, pegou do 
pano, pegou da agulha, pegou da linha, enfiou a linha na agulha, e 
entrou a coser. Uma e outra iam andando orgulhosas, pelo pano adiante, 
que era a melhor das sedas, entre os dedos da costureira, ágeis como os 
galgos de Diana ‒ para dar a isto uma cor poética. E dizia a agulha:
— Então, senhora linha, ainda teima no que dizia há pouco? Não 
repara que esta distinta costureira só se importa comigo; eu é que vou 
aqui entre os dedos dela, unidinha a eles, furando abaixo e acima...
A linha não respondia; ia andando. Buraco aberto pela agulha era logo 
enchido por ela, silenciosa e ativa, como quem sabe o que faz, e não está 
para ouvir palavras loucas. A agulha, vendo que ela não lhe dava resposta, 
calou-se também, e foi andando. E era tudo silêncio na saleta de costura; 
não se ouvia mais que o plic-plic-plic-plic da agulha no pano. Caindo o 
sol, a costureira dobrou a costura, para o dia seguinte. Continuou ainda 
nessa e no outro, até que no quarto acabou a obra, e ficou esperando o baile.
Veio a noite do baile, e a baronesa vestiu-se. A costureira, que a ajudou 
a vestir-se, levava a agulha espetada no corpinho, para dar algum 
ponto necessário. E enquanto compunha o vestido da bela dama, e 
puxava de um lado ou outro, arregaçava daqui ou dali, alisando, 
abotoando, acolchetando, a linha para mofar da agulha, perguntou-lhe:
— Ora, agora, diga-me, quem é que vai ao baile, no corpo da baro-
nesa, fazendo parte do vestido e da elegância? Quem é que vai dançar 
com ministros e diplomatas, enquanto você volta para a caixinha da 
costureira, antes de ir para o balaio das mucamas? Vamos, diga lá.
Parece que a agulha não disse nada; mas um alfinete, de cabeça grande 
e não menor experiência, murmurou à pobre agulha: 
— Anda, aprende, tola. Cansas-te em abrir caminho para ela e ela é 
que vai gozar da vida, enquanto aí f icas na caixinha de costura. Faze 
como eu, que não abro caminho para ninguém. Onde me espetam, fico. 
Contei esta história a um professor de melancolia, que me disse, aba-
nando a cabeça:
— Também eu tenho servido de agulha a muita linha ordinária!

ASSIS, Machado de. Um apólogo. In: Para Gostar de Ler. v. 9, Contos. São Paulo: 
Ática, 1984, p. 59.

2.2 Texto dissertativo
O texto dissertativo, também chamado por alguns de informativo, 

possui a finalidade de discorrer sobre determinado assunto, apresen-
tando fatos, opiniões de especialistas, dados quantitativos ou mesmo 
informações sobre o assunto da dissertação. É preciso entender que 
nem sempre a dissertação busca persuadir o seu interlocutor, ela pode 
simplesmente transmitir informações pertinentes ao assunto dissertado.

Quando a persuasão é objetivada, o texto passa a ter também carac-
terísticas argumentativas. A rigor, as questões de concurso público foca-
lizam a tipologia, não seus interstícios, portanto, não precisa ficar deses-
perado com o fato de haver diferença entre texto dissertativo-expositivo 
e texto dissertativo-argumentativo. Importa saber que ele é dissertativo.

Ressalta-se que toda boa dissertação possui a introdução do tema, 
o desenvolvimento coeso e coerente, que está vinculado ao que se 
diz na introdução, e uma conclusão lógica do texto, evidenciando o 
que se permite compreender por meio da exposição dos parágrafos de 
desenvolvimento. 

A tipologia dissertativa pode ser facilmente encontrada em edito-
riais, textos de divulgação acadêmica, ou seja, com caráter científico, 
ensaios, resenhas, artigos científicos e textos pedagógicos.

Exemplo de dissertação:
Japão foi avisado sobre problemas em usinas dois anos antes, diz 
Wikileaks
O Wikileaks, site de divulgação de informações consideradas sigilosas, 
vazou um documento que denuncia que o governo japonês já havia 
sido avisado pela vigilância nuclear internacional que suas usinas 
poderiam não ser capazes de resistir a terremotos. O relatório, assinado 
pelo embaixador Thomas Schieffer obtido pelo WikiLeaks foi publicado 
hoje pelo jornal britânico, The Guardian.


